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 O resumo tem como objetivo apresentar breves reflexões identificadas no 

trabalho de conclusão de residência “A atuação da/o assistente social nos casos de 

pessoas que vivem com HIV: um relato de experiência”. O vírus da imunodeficiência 

humana (HIV)compromete o sistema imunológico, tornando o organismo mais 

suscetível a agravos de saúde. HIV não é sinônimo de AIDS (Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida), estágio avançado do comprometimento do sistema 

imunológico. A transmissão ocorre através do compartilhamento de perfuro-cortantes 

contaminados, das relações sexuais sem preservativo e da transmissão entre gestante e 

feto.   Estima-se em 1.679.622 casos notificados entre 1980 e 2025 (Ministério da saúde, 

2025). Ao discutir o HIV, é necessário compreendê-lo no contexto social, econômico, 

histórico e político (Galvão, 2000). Dessa forma, é fundamental discutir sobre a 

determinação social da saúde, a qual apresenta que o modo de produção capitalista 

estabelece as condições objetivas para o processo saúde-doença (Correia, Mendes e 

Carnut, 2022). Nesse sentido, é essencial compreender como o modo de produção 

capitalista estabelece condições para que o HIV avance e para que as condições de vida 

por ele postas potencializam a possibilidade de adquirir o vírus. 

A compreensão das determinações sociais de saúde do usuário e das 

expressões da questão social deve se articular à compreensão do acesso aos serviços de 

saúde para o tratamento. Salienta-se, também, sobre  a necessidade de  conhecimento  
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dos direitos da pessoa vivendo com HIV, das legislações que versam sobre o HIV e AIDS 

e do sigilo profissional, pautado no projeto ético-político da profissão, exercendo 

estratégias que promovam os direitos dos usuários. Da mesma maneira, é importante 

identificar se há sorofobia, que é o estigma, a discriminação e o preconceito às pessoas 

vivendo com HIV (Joaquim et al., 2024) e seu impacto no processo saúde-doença. A 

sorofobia ocorre nas relações interpessoais e institucionais. Um dos maiores impactos da 

sorofobia é o distanciamento dos usuários vivendo com HIV dos atendimentos de saúde 

e do acesso aos direitos. Nesse sentido, a/o profissional deve se nortear pelos princípios 

do código de ética profissional, sobretudo no princípio que defende o empenho na 

eliminação das formas de preconceito.  

Diante do exposto, destaca-se que a/o profissional compreenda o HIV 

convergindo-se à discussão da determinação social da saúde. Além disso, a atuação 

profissional deve ter como finalidade a defesa dos direitos dos usuários que vivem com 

HIV, considerando as premissas do projeto ético-político da profissão. 
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